
Comunicodo eonlunto Moçombique/A rgélio *yuo
No final das conversações enlre delegacões da República

Popular de Moçambigue e da Repúbllca Democráticâ e Popular
da Argélla, êncâbeçadas pelos feslp€clivos l.i inislÍos dos Negó-
clos Estrangèiros. Joaqulm Chlssano e Ahmed Taleb lbrahimi e
realizadas em Mapulo, íoi divulgado um comunicado coniunlo,
culo leor pâssamos a lranscreveÍ na inlegra:

A convi te  do membro do Bureau Pol Í t ico do Comité Centra l
do Paí t ido Fra l imo e Minìs t ro dos Negócios Est Íange;ros da
R e p ú b l i c a  P o p u l a r  d e  M o Ç a m b i q u e  S u a  E x c e l ê n c l a  J o a q u i m
Alber to ChÌssa,no,  o membro c lo Bureau Pol i t ico c io Par t ido FLN
e Min is Ì ro dos Negócios Estrangei ros da Repúbl ica Democrát ica
e Popular  da ArgéÌ ia .  Sua Exceìéncia Ahmêd Taleb tbrahimi ,
c Íectuou uma vÌ6 i ta  oÍ ic ìa l  e  de amizade à Repúbl íca Pooular  dg
Moçarnbique,  de "4 a 16 de Janei ro de 1986.

O Min is t ro dos Negócios EstrangeÌros da Argél ia  o a dele-
gaÇáo quê o acom.panhava,  foram í lvo dê uma calorosa recep-
Cão,  c  que revela o a l to  nÍve l  r "s  rê laÇões ex js tentes ênt tê os

ovos e os Governos de MoÇambique a da Argél ia .
No decureo da sua v is i Ìa ,  Sua Exceìèncìa o nêmbro do

Bureau PolÍtico do Partido FLN e lt4inìstro dos Neaócio.e Estran.
gei ros da Fìepúbl ica Democrál ica e Popular  da Argél ia  fo ì  Íecs
Sido em audiência oor  Sua Excelência o Pres identê do Par t ido
Frel ìmo.  Pres idente da Repúbl ica Popular  de MoÇâmbique,  Mare.
chal  Samora Moisés Machel .  a  quem t Íansmìt i , '  uma mensagem
de Sua Excelêncìa Chadl i  Beniedid,  Pres idente da Repúbl ica.
Liecretário-Geral do Partido FLN.

Durante a sua eetada,  o Mín is t ro argel ino dos NegócÌcs
Estrangei ros depôs uma coroa de Í lores no Monumento aos
HeróiF Moçambicanos e v is i tou locais  de in leresse hìs tór icD.
sócio-económico e cu l tura l .

O \4 in is t r , .  Ahmed lbrah 'mi  manteve,  com o seu homólogo,
Joaquim Alber to Chissang,  ccnveÍsações o ' ie  decor ÍeranÌ  num
ci i rna de ?m, izade Í ratêrnal  e  de . :ornpreensãÕ mútua Estas con.
versaÇões permi t ì ram uma am,pÍa t roca de ìnÍormaÇõeo sobre â
6i tuaÇão poi i t ica,  económica e socia l  dos dois  países,  as re la-
ç õ e s  b i l a t e r â ì s ,  b e m . ì o m o  â  s i l u â ç ã o  p o l í t i c a  i n Ì e r n a c i o n a l  € .
em par t Ìcu lar .  a  prevalecente na Áfr ica Austra l ,  no Magrebe e no
Ì \ Ìéd io Or iente,

O ' in is l ro  dos Negócios qst rangei ros da Fepúbl ica Popular
de i \ ícçambique i 'n Ícrm'ou em dela ihe o se ' r  homólogo argel ino
sobre â s i tuacão pol í t ica s  Ín i l i tar  prevalenenÌe na ÁÍr ica Auôtra l
- -  em par t icu lar  na Repúbl ica Popular  de MoÇambÌquê.

nformou do não eumprÌmento da le t ra s  do esplnto do
Acordo de Nkoma' t i  pe, io  regime rac i€ta da Âír ica do Sul .

D '4 in ìs Ì ro Âhmed Taleb lbrahimÌ ,  em nomo do Fovo e do
Governo argel inos.  congra lu lou v ivamente a Repúbl ica Popular
de MoÇambiquê pelos sucessos gu:  lem alcânÇâdo na lu Ìâ con-
tra o bandÌtisíno armado promovido pelo sieÌema do "apaÍtheid..
Fel ic í tou icualmente o Povo e o Governo da Repúbl ìca Popular
de Moçambique pelos seus ssÍorÇos para o restabelec imenÌo ds
uma paz iusta e duradoi ra na .^ . f r ica Austra l .

Condenou v ivamente o não cumor imenio do AcÒrdo de Nko-
mat i  pe lo regime Í3cìs ta su l -af r icano,  o qu9 vem, maÌs uma vez,
provar  a 6ua nalureza agress iva e bel íc is ta.

ManiÍestou a sua proÍunda preoôupacão pela sltuação poÍÍ-
l ica e mi l i ta Í  explos iva na Áfr ica Austra l  e .  nesta contexto.  Íe i te
ro, r  o  apoio mi l r tante act ìvo da Argél ia  à Repúbl ica Pogula i  de
M o ç a m b i q u e .

Os dois  Mìn is t ros cof idenaÍam a ocupaçâo i lega!  da Namíbia
€ e) i3 i ram a implementaÇão da Resoluçãto 435/78.  Condenaram
ainda as cont inúas e perEis tentês agressôes ê v io laÇões do ter f l "
tóno soberano da Êepúbl ìca Popular  de Angola pelo reglme de
Pr. . 'or ìa .

Os dois  Min is t ros reaf i rmar lm que o regime do "apar theid"
deve ser  ext i rpâdo paía quê a Ãír ica Ausl ia l  possa conhecêr
unìa era de paz,  de cooperaçâo e de t ranqui l idad€.  BeaÍ Ì ímaram
o seu apoio ao ANC e á SWAPO, regitirnos regfe€entantes dos
povos sul -aÍ r icano e namíbÌò,  respect ivamente.

Os dois  Min is t ros fe l ic i tarâm€e pela real ìzãção da próx ima
Clmeira do Movimento dos Palsee Nâo-Al inhados na Re9úbl ica
do Zimbabw6, país da Linha da Frento. Manitestaram a convic-
cáo de que este acontscimento constiiui, em partlcufaÍ, egtímulo
aos povos da região que lu tam contra o "âpar theid"  e I  sua
acção d6 desesÌabi l izaÇão.

O Minisiro doê Negócios Estrangêlros da República Popular
de l.lsçambiqug, 6m noms ro Povc e do Govgrno moçâmbica'
nos,  ena ' teceu â pol í t ica de paz proseeguida no MsErêbe pelo
Povo e Governo da Fìepúbl ica Democíát icâ e Popular  da Ârgél ia .

Os doit Mlnistrog realirmaram a sua solidariedado e o Seu
apoio indêfect lve i  à  lu la  levada à cabo pelo povo sahar iano,  sob
a d i recção do seu único e legÍ Ì imo repreeentante,  â Frente POLI-
SARIO. para o reco:rhecimento dos seus d i íê i tos naclonaig-

Eles declararam-ss Í i rmemente convencìdos que a so lução
t ' ,e  euestão do Sahrra Ocidenta l  res lde na apl icâÇão ìmediata
e  ì n Ì e g r a l  d a  R e s o l u Ç ã o  A H G  ( 1 0 4 )  d a  O U A ,  b a m  c o m o  p e l o

re€pei to das d iversas resoluÇões do Movimenlo dos Países Nâo'
-Âlinhados e das NaÇóes Unidas.

No concernente ao Médìo OrÌente,  os dois  Min is t ros reat i r '
maram o seu apoio à lu ta do P;vo palest ino,  d i r ig ido pela OLP
€ o sêu dìreito a uma Pátria livÍs e sobêrâna'

^ondenaram a política bêlicista s ocupacionlsta de lsrael
e exlgiram a sua r€tirada dos territórios árabes ocu'pados'

Os doÌs Ministros m.anifestaram â sua proÍu'nda pÍeocupação
pèla cont inuação da guerra ent Íe o l rão e l raque.  paÍses membros
do Movlr?ìênto dos PaÍses Náo4Ìinhados"

O Min ls t ro do€ Nlêsócios EstrangsÌros da Repúbl ica Popular
de Moçamblquo enal teceu â apoio so l ìdár ìo ê desinteressado
que F Rêpúbl ica Democrát ica s  Popular  da Aígel ia  lem prsstado
à Repr ib l ica Popular  d€ MoÇambioue.

Os dois Minlslfos ao analisaÍêm a últi 'ma reunião da Comic'
sâo Mi3tâ de CooperaÇão entre a Fapúbl ica Popul '  i  d€ MoÇam'
bigue e a Fepúbl Ìca Democrát ica e Popular  da Argél ia ,  lêa l izada
am Algel ,  congra lu laram-se L\e los resul tados a lcançado3 € mani '
festera,m o desêjo de ver implementadas, com êxito. as dêcisfut
tomaCas.

r) lvlinístts âÍgelino dos Negócios Estrançeiros, em nom6 de
delegação quo o acômpanhaìra ê em s6u PÍóprio nom€. agrã.
d,ecoli o acolhirnento caloro€o ê ';ritêtno quo lhs Íoì reservado
durante â su8 estada na República Popular de MoÇambique.

Sr.ls Excelência o Mlnislro Ahmed Íaleb lbíahiínl convìdou o
se.u homólogo, Sua Excelência Joaquim Alberto Chissano, a elec'
tuar urna visita oÍicial e de arnizade â Repúbllca Democrática c
PoÊular cle Argélia.

O convite Íoi 8c6,te com saligfâÇão ê ae datas saíão tixades
por via diplomáticâ.

Feito em Maputo, aos 16 do Janeiro de í986.


